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Bioherbicidas botânicos no controle de plantas daninhas da soja. 
Mycoherbicides botanical in weed control of soy. 
RESUMO: O estudo teve por objetivo avaliar o potencial alelopático dos extratos de 
eucalipto (Eucalyptus dunni), pinus (Pinus eliotti.) e aveia preta (Avena strigosa) sobre 
sementes de plantas daninhas e de soja, por meio de bioensaios realizados em 
laboratório. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro 
repetições, constituídas de 17 sementes para os bioensaios de germinação das sementes, 
para os bioensaios foram utilizadas 7 doses, 10,30,50,70 ,90 e 100%, mais o tratamento 
controle com água destilada. Quanto aos resultados o extrato de pinus não apresentou 
efeito alelopático entre os tratamentos das espécies estudadas, o extrato de eucalipto 
apresentou um retardo na germinação nos tratamentos nas concentrações de 30% para a 
soja, e no extrato de aveia–preta os tratamentos que apresentaram melhores resultados 
foram na cultura da soja com as concentrações 10, 30, 90 e 100% do extrato.  
 
Palavras-chave: Produtos naturais, alelopatia, bioproduto. 
ABSTRACT: The study aimed to evaluate the allelopathic potential of extracts 
Eucalyptus dunni, Pinus eliotti and Avena strigosa on weed seeds and soy, through 
bioassays performed in the laboratory. The experimental design was completely 
randomized, with four replicates of 17 seeds for germination bioassays, bioassays were 
used for 7 doses, 10,30,50,70, 90 and 100%, more treatment control with water distilled. 
As for the results Pinus eliotti extract showed no allelopathic effect between treatments 
studied species, the Eucalyptus dunni extract showed a delay in germination in 
treatments in concentrations of 30% for soy, and oat extract treatments that showed 
better results were in soy with concentrations 10,30, 90 and 100% extract.  
 




O controle de plantas daninhas é uma prática de alta importância para a obtenção 
de elevados rendimentos em qualquer exploração agrícola (EMBRAPA, 2004). Em 
ambientes agrícolas, estes vegetais são considerados agressivos por apresentarem 
habilidade na competição por recursos básicos como a água, a luz, os nutrientes e o 
espaço para crescimento (OSIPE et al., 2013; PITELLI, 1981).   
Neste contexto, para o controle de plantas daninhas são utilizados herbicidas, 
muitas vezes com mecanismos de ação semelhantes, o que ocasiona a seleção de 
populações de plantas daninhas resistentes a certos grupos químicos, dificultando assim 
o seu controle (OLIVEIRA JÚNIOR E INOUE 2011). 
No Brasil a aplicação de agrotóxicos é um dos recursos mais utilizados nas 
lavouras para controle de plantas daninhas, porém essas substâncias químicas 
contribuem para a contaminação ambiental e para o aumento das intoxicações dos 
aplicadores, sendo um dos problemas de saúde pública no meio rural brasileiro 
(GOMES et al., 2013; VEIGA et al., 2006). 
Esse fato dá créditos ao uso de oportunidades biotecnológicas, embasadas no 
potencial alelopático presente nas plantas, para o desenvolvimento de produtos naturais 
a fim de diminuir o uso de herbicidas químicos. Apresentando-se assim, como uma 
técnica importante para o desenvolvimento mais sustentável dos sistemas agrícolas.  
A alelopatia se caracteriza pela interação positiva ou negativa de espécies 
vegetais ou microrganismos sobre o crescimento de sistemas biológicos. Alguns 
vegetais liberam compostos biossíntetizados do seu metabolismo secundário que podem 
impedir ou estimular a germinação e o desenvolvimento de outras plantas, 
caracterizando, desta forma, um processo alelopático (SOARES, 2000; PINTO, 2002). 
Estudos já comprovaram o efeito alelopático de extratos de plantas sobre 
sementes, como o realizado por Alves et al. (2011) com extrato de jasmim-cata-vento 
(Tabernaemontana catharinensis), em que constataram efeito inibitório na porcentagem 
de germinação de sementes de picão-preto (Bidens pilosa) na concentração de 10% do 
extrato. Também, Balbinot Jr. (2004) verificou que a aplicação do extrato aquoso de 
Mucuna spp. suprimiu a emergência e o crescimento de plantas de picão-preto.  
Neste sentido, o presente estudo teve o objetivo de avaliar o potencial 
alelopático dos extratos de eucalipto (Eucalyptus dunni), pinus (Pinus eliotti.) e aveia 




Material e Métodos 
 
Coleta dos Materiais  
Os materiais vegetais utilizados para a obtenção dos extratos foram folhas de 
eucalipto (Eucalyptus dunni.), e acículas de pinus (Pinus eliotti.), sendo estas plantas 
coletadas na Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Erechim/RS. A aveia preta 
(Avena strigosa) foi utilizada a planta inteira, a qual foi coletada em lavoura de 
pastagem do município de Viadutos/RS.  
As sementes das espécies Bidens pilosa (picão-preto) e Euphorbia heterophylla 
(leiteiro) foram coletadas no campus da UFFS, e as sementes de Glycine max (soja), 
variedade comercial Ativa, foram adquiridas no comercio local. 
Elaboração dos Extratos 
Para o preparo dos extratos utilizou-se 20 gramas do material vegetal de cada 
espécie, adicionadas a um litro de água destilada, sendo a mistura triturada em 
liquidificador modelo industrial, por 3 minutos segundo metodologia descrita por Sousa 
(2011). 
O extrato obtido foi filtrado com auxílio de um funil de Buchner, contendo uma 
camada de gaze de algodão hidrófilo, para filtragem. O extrato foi resfriado e 
armazenado a 10ºC até o momento das diluições. 
Bioensaios de germinação  
Os bioensaios foram realizados no laboratório de biotecnologia da Universidade 
Federal da Fronteira Sul- UFFS campus Erechim/RS. 
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. 
As concentrações testadas foram 10, 30, 50, 70, 90 e 100% do extrato bruto, além da 
testemunha, com apenas a aplicação de água destilada. 
Todas as sementes foram submetidas a pré-testes de germinação em condições 
ideais para avaliação de viabilidade além de serem desinfectadas em solução de 




Os bioensaios de germinação foram realizados em BOD com foto período de 
12/12h e temperatura de 25±2º C. Para tal, foram utilizadas placas de Petri (9 cm de 
diâmetro), previamente esterilizadas, contendo quatro discos de papel filtro 
impregnados com 5 mL das concentrações obtidas dos extratos vegetais. Em seguida, 
foram dispostas 17 sementes da espécie alvo, aleatoriamente, sobre cada disco de papel 
filtro. As avaliações foram realizadas ao sétimo dia, contando-se o número de sementes 
germinadas em cada placa. Os resultados foram expressos em porcentagem. 
 Simultaneamente ao teste de germinação, foi realizada a avaliação de 
velocidade de germinação, contabilizando-se o número de sementes germinadas em 
cada dia após a semeadura. O índice de velocidade de germinação foi estabelecido de 
acordo com a equação 1 descrita por Maguire (1962). 
(1) IVG = G1/N1 +  (G2) /N2 + Gn/Nn 
Onde, IVG = índice de velocidade de germinação; G1, G2...Gn = número de 
sementes germinadas na primeira, segunda e última contagem; N1, N2... Nn = número 
de dias de semeadura à primeira, segunda e última contagem. 
Análise estatística 
  Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), sendo 
as médias comparadas pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro, usando 
o programa para análises estatísticas ASSISTAT 7.7 beta. 
Resultados e discussão 
Os bioensaios demonstraram que os extratos de pinus (Tabela 1), eucalipto 
(Tabela 3) e aveia-preta (Tabela 2) não afetaram a germinação das sementes de picão-
preto, leiteiro, porém o extrato de aveia-preta foi o único que apresentou diferença 
significativa na germinação de soja, não sendo observada diferença estatística para os 
extratos de pinus e eucalipto nesta cultura. 
Quanto ao índice de velocidade de germinação (IVG) de acordo com os testes de 
variância não houve diferenças entre as especies do picão-preto e do leiteiro em relação 
aos três extratos, no entanto na cultura da soja o índice de velocidade de germinação foi 
afetado nos tratamentos com extrato de eucalipto sendo que o IVG foi reduzido no 
tratamento com 30% de extrato, já o extrato de aveia-preta reduziu a germinação dos 
tratamentos 10, 30, 90 e 100%, mostrando que a soja é mais suscetível aos efeitos 
alelopático das plantas.  
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Os estudos de Ferreira e Borghetti (2004), justificam que a germinação é menos 
sensível aos aleloquímicos do que o crescimento da plântula. Este fato aponta que esse 
pode ser um dos motivos que a germinação das plantas daninhas não é afetada pelo 
efeito alelopático dos extratos, evidenciando a necessidade de testes posteriores de 
desenvolvimento. 
Os resultados encontrados corroboram com os estudos realizados por Ferreira et 
al. (2007) que descrevem que o extrato etanólico de Pinus eliotti, nas concentrações de 
0,25; 0,50; 1,0 e 2,0 %, não apresentaram efeito alelopático para as variáveis 
germinação e crescimento inicial, para o picão-preto e a alface. Também em seus 
estudos Teixeira et al. (2004) testou o extrato aquoso de mucuna preta (Stilozobium 
aterrimum) na germinação do picão-preto, e concluiu que o extrato não inibiu a 
porcentagem de germinação do picão, porém reduziu a velocidade de germinação. 
Os resultados deste trabalho diferem dos resultados encontrados por, Cruz et al. 
(2000a) onde eles observaram a inibição total da germinação de sementes de picão-preto 
(B. pilosa) e cerca de 60% de sementes de guanxuma (Sida rhombifolia L.) pelo extrato 
bruto aquoso de Eucalyptus citriodora a 30% de concentração (p/v).  
 O mesmo ocorre com os resultados encontrados por Ferreira e Áquila (2000) que 
relatam que a aveia-preta não afetou a germinação das sementes de culturas de milho, 
feijão e soja, no entanto, afetou o crescimento destas plantas. Estando estes resultados 
contrários aos obtidos neste trabalho, sendo que o extrato de aveia-preta afetou apenas a 
cultura da soja.  
Porém Cruz et al. (2000b) justificaram em seu trabalho que as formas de 
preparo, os métodos de aplicação e a concentração dos produtos são fatores decisivos na 
obtenção de resultados, pois princípios ativos vegetais são instáveis e não se distribuem 
de forma homogênea na planta. 
 
Conclusão 
Os extratos de pinus e eucalipto não apresentaram efeito alelopático sobre as 
sementes de Bidens pilosa e Euphorbia heterophylla quanto a germinação e o IVG.  
Quanto a cultura da soja, o IVG foi alterado nos tratamentos com extrato de 
eucalipto, e com extrato de aveia-preta nos alguns tratamentos influenciaram na 
germinação. Mostrando que a soja foi a cultura mais suscetível aos efeitos alelopático 
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